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			INTRODUÇÃO


			O livro que você tem em suas mãos quer ser um auxílio no estudo e na compreensão do dízimo, não poucas vezes reduzido à questão financeira. Apresentaremos diversas dimensões e aspectos relacionados ao dízimo, alargando seu entendimento. Cada capítulo pode ser lido e utilizado na formação teológico-pastoral dos agentes do dízimo separadamente, apesar de haver uma sequência lógica progressiva dos capítulos e inter-relações. 


			A finalidade desta obra é a formação pastoral sobre o dízimo, seja aos ministros ordenados, seja aos agentes dessa pastoral ou a outras pessoas interessadas em conhecer um pouco mais sobre o dízimo. A linguagem empregada é simples, apesar das referências teológicas. Será mostrado o quanto o dízimo tem fundamentos sólidos e razão de ser em nossas paróquias. Grande é a ligação existente entre o dízimo e a Igreja, especialmente enquanto comunidade de fé. Igualmente importante é a relação do dízimo com a própria fé cristã, conforme veremos pormenorizadamente.


			Muitas ideias e pensamentos promanam do dízimo, e a ele se voltam contextualmente. Poderemos contemplar e analisar cada ponto, no intuito de aprimorar nossos conhecimentos acerca do dízimo, e trabalhá-lo da melhor forma possível, teológica, pastoral, espiritual e administrativamente, nas paróquias. As ciências humanas muito nos auxiliam nesse percurso, sobretudo, evidentemente para nós, a teologia. Serão usados neste texto, em particular, o Tratado de Eclesiologia, acerca da Igreja, com várias referências históricas, e documentos eclesiais de grande importância. Partindo de conhecimentos teóricos e práticos, de experiências pastorais nas paróquias com o dízimo, escutando os agentes dessa pastoral, este livro nasceu. Agradeço a você, leitor, por tê-lo adquirido e se interessado em conhecer mais sobre o dízimo, seja você dizimista ou não; você terá a oportunidade de contemplar o dízimo como uma prática de crescimento na fé cristã e de comunhão com Deus, através da Igreja.


			No final do livro, capítulo 8, são apresentadas múltiplas indicações pastorais para a formação dos agentes da Pastoral do Dízimo; e um anexo com um projeto sugestivo para revitalização e desenvolvimento do dízimo nas paróquias e/ou (arqui)dioceses. 


			Desejo a você uma boa leitura!
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			COMEÇANDO A CONVERSAR SOBRE O DÍZIMO


			1. Opiniões sobre o dízimo


			Provavelmente, todos nós já ouvimos, comentamos ou lemos, diversas vezes e em várias ocasiões, acerca do dízimo. A princípio, parece ser um tema espinhoso e de complicada reflexão, uma vez que, na maioria das vezes, quando se faz referência a essa palavra, quase que como um sinônimo, já vem à mente a palavra dinheiro; e ao falar de dinheiro, muitos pensam que este irá exclusivamente para o padre da paróquia, pairando preconceitos em relação a ele: para andar de carro novo, morar numa casa paroquial luxuosa, vestir-se bem etc. Há uma acentuada imaginação popular nesse sentido, que até hoje atinge muitos católicos. De fato, ainda falta uma boa conscientização sobre o dízimo, seu significado, aplicações e finalidades.


			Uma visão utilitarista ou pragmatista do dízimo o coloca apenas na esfera econômica, tão enaltecida pelo mundo atual, materialista, hedonista e consumista, prescindindo de valores antropológicos e transcendentais (espirituais). O mero funcionalismo do dízimo empobrece seu sentido maior. Quem o vê nesta plataforma somente, não aceita bem a prática do dízimo, mais uma vez diminuindo-o ao plano financeiro.


			Na mesma sequência, numa leitura legalista, de cunho jurídico, há sujeitos que concebem o dízimo como uma taxa ou um imposto a mais, no mesmo prisma da organização civil, colocando-o como um dever moral externo simplesmente, mas de maneira impessoal, sem envolvimento com aquela prática, como algo distante e formal.


			Outras pessoas, católicas ou não, participantes ou não da Igreja, veem o dízimo como ação caritativa aos pobres, o que já se apresenta mais acertadamente, apesar de não ser a única finalidade do dízimo. Outros, ainda, o concebem como meio de sustento da Igreja, havendo críticas nesse aspecto quando se acha que a “Igreja é rica” e não precisa de ajuda.


			Por outro lado, felizmente, há católicos mais conscientes, que inclusive relatam boas experiências de fé em relação ao dízimo, num espírito de gratidão a Deus por tudo aquilo que dele recebem; e expressam tal agradecimento ao Senhor através do dízimo partilhado numa comunidade de fé concreta, da qual participam. Especialmente as pessoas mais humildes fazem tal experiência em suas vidas (cf. Lc 21,1-4) e não se arrependem de terem se tornado dizimistas, uma vez que há um compromisso de fé, gerando a fidelidade pela perseverança em ser dizimista.


			Sob várias dimensões, o dízimo é visto positivamente, mesmo que apenas sob uma única concepção, separadamente: solidária e caritativa, celebrativa e de crescimento na fé, evangelizadora e missionária, mantenedora das obras físicas, estruturais e pastorais da paróquia, auxiliando a cobrir as despesas diversas. Seguramente, vale a pena investir pastoralmente na formação e na conscientização dos fiéis católicos, a fim de alargar para eles a compreensão do dízimo em suas aplicações e finalidades, que são integradas e integradoras:


			A formação dos agentes de pastoral é vista como indispensável. Recomenda-se que se invista com ousadia nessa área. É preciso que essa formação seja integral, contemplando os aspectos espiritual (bíblico-teológico), humano (incluindo elementos de relações humanas e de comunicação) e técnico-organizativo.1


			Em alguns lugares, entretanto, o dízimo é entendido como algo polêmico, não bem-aceito, sobretudo quando dele se fala exasperadamente em celebrações, em mensagens escritas ou audiovisuais, em panfletos paroquiais e em outros modos de comunicação a respeito. Há quem pense que o dízimo necessita ser matematicamente 10% da renda líquida, como se a Igreja católica assim o exigisse, numa mentalidade calculista e legalista. E várias pessoas que assim pensam acabam, na maioria das vezes, não se tornando dizimistas, por não enxergarem a liberdade da fé cristã manifestada pela Igreja católica (cf. Gl 5,1).


			São incontáveis as visões acerca do dízimo, sejam as advindas dos fiéis católicos, sejam as de pessoas que não participam da Igreja.2 Nosso intuito não é explorar esse campo, mas apenas iniciar uma reflexão a partir da experiência pastoral nas paróquias (a posteriori),3 junto aos agentes da Pastoral do Dízimo e a outros fiéis dizimistas e não dizimistas.


			2. Repensar o termo “dízimo”?


			O termo “dízimo”, em vários lugares, parece ter sofrido grande desgaste em seu sentido original, principalmente porque muito se discorreu sobre ele numa perspectiva ligada ao dinheiro, ao financeiro, à manutenção da Igreja simplesmente, como uma forma de captação de recursos monetários. Essa visão reducionista do dízimo muito o prejudicou, e, em algumas paróquias, conscientizar acerca de seu verdadeiro sentido, muito além do aspecto financeiro, tornou-se um exercício mais laborioso. 


			Há uma longa história de séculos para se falar do dízimo;4 entretanto, vamos considerar apenas sua história no Brasil, cujo início se deu na década de 1970,5 tendo sido implantado progressivamente nas (arqui)dioceses nas três décadas posteriores, uma vez que, nos primórdios, havia certo receio em se organizar esse trabalho pastoral,6 pela complicação em se “falar de dinheiro para a Igreja”, pela necessidade de paciência e sabedoria em orientar os fiéis a essa nova prática sem ser impositivo, pela insegurança se esse sistema organizativo de administração (arqui)diocesana e paroquial iria mesmo funcionar, entre outras questões. Felizmente, com a graça de Deus e o empenho pastoral de vários bispos, padres e leigos, a Pastoral do Dízimo foi se tornando uma realidade implantada nas (arqui)dioceses e paróquias.


			Pelo afirmado acima, é fácil deduzir que a palavra “dízimo” necessitou ser inúmeras vezes mencionada em reuniões pastorais de várias instâncias e durante celebrações, para atingir maior número de fiéis, além de ser divulgada nos meios de comunicação social com espaço católico. Por consequência, o dízimo pode ter se tornado, para várias pessoas, um elemento exaustivo, e subjetivamente malcompreendido, quando era limitado somente ao seu nível superficial ou financeiro, sem aprofundar seus significados teológico, eclesial, pastoral e espiritual.


			Já ouvi católicos articulando que deveria haver outro nome para o dízimo, sem, contudo, sugerir explicitamente qual ou quais poderiam ser tais nomes de identificação, pois terminam por repetir as mesmas palavras associadas ao dízimo, como: partilha, contribuição, colaboração, fraternidade. Os mais esclarecidos chegam a afirmar que o dízimo, em sua etimologia, está preso à compreensão do Primeiro Testamento, que menciona dezenas de vezes o termo “dízimo ou décima parte”; e que, no Segundo Testamento, não há praticamente menções ao dízimo com uso desse vocábulo; mas há outros, como partilha, repartir, caridade etc.


			Oficialmente, no entanto, optamos por continuar a utilizar a palavra “dízimo”, por assim ser empregado no Documento 106 da CNBB, por ser o termo mais conhecido nas comunidades eclesiais, e por expressar partilha, com elevada fundamentação religiosa, histórica, cultural e teológica na Antiga Aliança (Primeiro Testamento). Por isso, não podemos descartar imediatamente essa palavra e substituí-la por qualquer outro termo ou expressão. Mantemos o decoro para com este termo. A filosofia nos ensina, nos tratados de gnosiologia (conhecimento dos objetos por parte do sujeito observador), que o conceito inerente a qualquer coisa é algo mais profundo à própria coisa, para além da etimologia, e merece todo cuidado ao ser utilizado, ainda mais de modo oficial e universal. O significado é sempre maior que aquilo que captamos pelo nosso pensamento, pois envolve a ideia a priori7 (imaginação pessoal), a linguagem decodificadora, o fenômeno (aquilo que se manifesta, aparece), as experiências, os pontos de vista diversos, as impressões sensoriais, o senso comum, as subjetividades (como cada pessoa pensa), e outros fatores de conhecimento. É verdadeiramente complexo e fascinante o conhecimento. 


			O referido documento da CNBB vai empregar os verbos “contribuir” e “partilhar” como os melhores para expressar a prática do dízimo.8 Fixemo-nos nesses verbos para bem entender a dinâmica do dízimo em nossas comunidades de fé. Creio que, se o entendermos não só na teoria, mas principalmente na prática, pela experiência de ser dizimista, o significado do termo “dízimo” não apresentará mais dificuldades em ser utilizado na pastoral eclesial. 


			Este é somente o início da nossa conversa acerca do dízimo. Conforme você for lendo cada capítulo, a compreensão aumentará, pela magnitude de dimensões que o dízimo comporta. É nosso objetivo que se amadureça e se desenvolva o entendimento acerca do dízimo, superando preconceitos e reducionismos que atrapalham tantos católicos a se tornarem dizimistas e fazerem essa experiência de fé em suas vidas.
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			ASPECTOS ECONÔMICO-ADMINISTRATIVOS DO DÍZIMO


			1. O dízimo no aspecto econômico-administrativo (contábil)


			Como é bem sabido, o dízimo não é somente uma pastoral na Igreja, mas possui seu aspecto econômico e administrativo, exigindo, por isso, determinadas responsabilidades nesse âmbito. A Igreja católica, como as demais Igrejas, é classificada no terceiro setor da contabilidade, ou seja, como entidade de caráter filantrópico, que não visa a fins lucrativos.9 No entanto, isso não exime a Igreja católica de cumprir, com transparência e deferência, suas responsabilidades civis, como é o caso da prestação de contas à Receita Federal, com todo o rigor contábil. Vale lembrar que a paróquia é uma pessoa jurídica, ligada à (arqui)diocese à qual pertence, havendo, logicamente, um CNPJ.10 Dessa forma organizativa, as paróquias prestam contas à Cúria (Mitra) da Igreja particular, a qual, por sua vez, fornece todas as informações e dados necessários à Receita Federal, bem como aos demais organismos civis que se referem à economia e à administração inerente à Igreja católica, em suas operações contábeis, jurídicas, legais, trabalhistas etc.


			A partir da consideração acima, já dá para imaginar quantos deveres a Igreja tem para com a sociedade civil, como entidade nela inserida, devendo, evidentemente, honrar com tais responsabilidades em todos os setores e instâncias. Não adentraremos pormenorizadamente nessas questões, por não serem o objeto principal deste livro; mas somente acenaremos para alguns pontos fundamentais nesse sentido. O essencial é que haja sempre transparência administrativa e grande zelo em honrar com os compromissos diante de toda a sociedade, nas obrigações que são lícitas. Inspira, nesse setor, o pensamento paulino: “Ora, o que se exige dos administradores é que cada um se mostre fiel” (1Cor 4,2). E ainda a máxima de Jesus: “Quem é fiel nas pequenas coisas, será fiel também nas grandes; e quem é injusto nas pequenas, será injusto também nas grandes” (Lc 16,10).


			O dízimo deve ser estimado seriamente em sua realidade contábil e jurídica, respeitando ininterruptamente as normas civis brasileiras:


			Do ponto de vista da legislação, o dízimo se caracteriza como doação. A legislação que disciplina a contabilização dos valores recebidos exige a documentação comprobatória das receitas e das despesas, e de seu gerenciamento. Tal exigência implica o registro legalmente válido do dízimo entregue pelos fiéis e recebido pela Igreja. Para tanto, recomenda-se: 


			A. Registre-se o valor da contribuição de cada fiel, de modo que se possa comprovar a origem da contribuição recebida. 


			B. Dê-se, a cada dizimista que solicitar, o recibo da contribuição feita para que ele possa comprovar a contribuição feita. 


			C. Administre-se o resultado financeiro do dízimo, a partir de conta-corrente/poupança em nome da pessoa jurídica (Mitra ou paróquia). Jamais seja depositado em contas cujos titulares sejam pessoas físicas.11


			Por isso, naturalmente, é dever moral cristão oferecer bons exemplos de qualidade e transparência na administração dos bens, lidando com patrimônios, havendo as documentações próprias em ordem consecutivamente, com todos os registros comprobatórios. Nunca é demais recordar que lidamos com recursos financeiros que não são nossos (dos administradores paroquiais), mas advindos do povo fiel a Deus, que partilha o seu dízimo, como fruto de seu trabalho, esforços e o suor de seu rosto (cf. Gn 3,19), para a legítima sustentação da Igreja.


			Todos os setores da sociedade civil exigem presentemente, e com toda a razão, ordem e nitidez nas operações contábeis e movimentações financeiras. E a Igreja, que existe essencialmente para evangelizar, usa dos recursos financeiros para sua manutenção. Lembremos, sutilmente, nos Evangelhos, que Jesus e os discípulos precisavam desses meios igualmente para seu sustento e o bom êxito na missão: “Jesus percorria cidades e povoados, proclamando e anunciando o Evangelho do Reino de Deus. Estavam com ele os Doze, e também algumas mulheres que tinham sido curadas de maus espíritos e de doenças: Maria, chamada Madalena, de quem haviam saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, alto funcionário de Herodes; Susana, e muitas outras mulheres, que os ajudavam com seus bens” (Lc 8,1-3). E ainda a referência a Judas, o traidor, que cuidava da bolsa comum dos discípulos, apesar de seu mau exemplo (cf. Jo 12,4-6). Deste modo,


			sabemos que o suporte financeiro é um meio e não um fim. O que vai fazer a diferença é a forma do gerenciamento utilizado na instituição religiosa. Certamente, o gestor religioso será sempre exemplo, ao conduzir a administração financeira com ética, zelo e transparência. Com este propósito, a Mitra diocesana e suas paróquias serão exemplos de organização, podendo contribuir com seu testemunho para outras instituições.12


			2. Calculando a média do dízimo


			Uma questão prática, que pode ocorrer na lida cotidiana com o dízimo em uma paróquia, é saber uma média da colaboração do dízimo. Várias paróquias já trabalham com sistemas informatizados, que detalham e calculam esses valores. Mas, em todo caso, oferecemos de modo muito simples, primário e elementar esse cálculo. Basta somar o total de dizimistas registrados na paróquia (ou comunidade), incluindo os chamados dizimistas inativos (aqueles que, há pelo menos três meses consecutivos, não partilham o seu dízimo), verificar o total de dízimo recebido naquele mês ou período desejado para o cálculo e dividir o valor total das entradas pelo número de dizimistas. Por exemplo: 


			Uma paróquia tem 2.000 dizimistas cadastrados. O dízimo no mês de junho totalizou R$ 15.000. Assim, dividimos 15.000 por 2.000.


			Média de contribuição por dizimista: 15.000/2.000 = 7,5.


			Ou seja: no mês de junho, a média foi de R$ 7,50 por dizimista, incluindo os dizimistas inativos. Tal cálculo ainda pode ser efetuado, dependendo do sistema informatizado utilizado no escritório paroquial, dividindo-se o valor haurido do dízimo do mês somente pelo número de dizimistas ativos (fiéis) do mês em questão.


			Mais que simplesmente obter uma média matemática, tal informação técnica pode servir à paróquia para seu planejamento orçamentário13 e avaliação quanto aos recursos hauridos do dízimo, especificamente. Planejar é essencial na dinâmica de uma paróquia.14 Tabular dados, colocá-los em uma simples planilha contábil, favorece a visualização de resultados, facilitando o gerenciamento do dízimo,15 anotando constantes períodos em que o dízimo se mantém, cresce ou diminui, e os possíveis fatores dessas ocorrências. É viável conversar com a equipe da Pastoral do Dízimo e igualmente com o Conselho Econômico da paróquia acerca desses dados obtidos, procurando aperfeiçoar as estratégias pastorais em relação ao dízimo. 


			Deve-se levar em consideração, na administração paroquial, especialmente no tocante ao dízimo, que ele se adentra na receita da paróquia e que idealmente deveria ser o principal recurso de manutenção da vida paroquial, não carecendo de festas e outras entradas. A relação entre dízimo e festas nas comunidades abordaremos adiante, por se tratar de um assunto conturbado, e que merece uma atenção peculiar. Calcular e traçar panoramicamente um paralelo entre receitas e despesas é algo primário no plano orçamentário da administração paroquial.


			Um exemplo ilustrativo está em notar que, geralmente, nos meses de novembro, dezembro e janeiro, as despesas aumentam, especialmente com a folha de pagamento dos colaboradores registrados na paróquia com vínculo empregatício, devido, sobretudo, ao décimo terceiro salário, além da aquisição de materiais para as festividades de fim de ano, como novenas de Natal, e de cestas básicas distribuídas aos necessitados, entre outros. Por outro lado, apesar de não serem muitos na maioria das vezes, há os dizimistas que contribuem com o décimo terceiro de seus rendimentos ao dízimo, naquele período, auxiliando a cobrir essas despesas. Tal contribuição com o dízimo nessa estação pode ser conscientizada igualmente pelas razões apresentadas. Enfim, a administração paroquial demanda certos conhecimentos econômicos, contábeis, jurídicos, e uma visão da circunstância da própria paróquia em questão. 


			3. Uma experiência de organização diocesana sobre o dízimo


			No Documento 106, a própria Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, ao se debruçar nos estudos de conjuntura acerca do dízimo no país, percebeu que seria inviável padronizar a organização do dízimo nacionalmente, dadas as diversidades de realidades eclesiais, administrativas e organizativas da Pastoral do Dízimo. O que se pede é que haja unidade em cada Igreja particular.16


			Uma sugestão simpática, apesar de antiga em sua experiência e realização, foi a da diocese de Umuarama-PR, em que 10% do dízimo paroquial era enviado àquela diocese mensalmente, numa proporcionalidade justa, que poderia inclusive incentivar as paróquias a desenvolverem o trabalho com o dízimo, recebendo igualmente da diocese tal apoio, numa ajuda mútua, de comunhão eclesial intradiocesana, mediante a partilha de seus bens e recursos financeiros, valorando a chamada diocesaneidade, tão importante em uma Igreja particular, em seus vários aspectos.17


			O dízimo é um trabalho simultaneamente pastoral e administrativo, que envolve a vivência eclesial, num percurso paciencioso, mas fecundo, quando bem implantado e organizado. Mesmo na ciência de que, majoritariamente, as paróquias no Brasil já possuem a Pastoral do Dízimo, ou ao menos o exercício do dízimo como uma fonte pastoral e administrativa, é válido enaltecer que 


			o êxito ou o fracasso da implantação do sistema do dízimo provém, em grande parte, da projeção conveniente de sua ação. Um trabalho organizado, objetivo, progressivo e constante, aliado a um embasamento sério e sólido, assentado numa adequada estrutura administrativa, que estimula, valoriza e dá a conhecer suas realizações à comunidade, tende a crescer e consolidar-se, transformando-se em fonte segura de custeio do fundo paroquial e elo de fraternidade, de eclesialidade.18


			E nesse processo, ainda, avalia-se como elemento formidável ao dinamismo da Pastoral do Dízimo a motivação aos agentes (missionários) do dízimo e aos dizimistas, organizando um trabalho pastoral verdadeiramente eclesial, envolvente,19 bem planejado. A Igreja desenvolve, em várias situações, processos, a partir da observação atenta de potenciais humanos e da captação de recursos financeiros à evangelização, conhecendo realidades do microssocial ao macrossocial, compreendendo culturas e fatores antropológicos. Esse panorama em muito auxilia no planejamento e na execução da administração paroquial a partir do dízimo, que se insere, nesse contexto, na ciência de que  
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